
de Saúde (Conasems), Antonio Carlos Figueiredo Nardi; e outras autoridades das esferas
executiva, legislativa e judiciária.
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MANIFESTO DOS MÉDICOS À NAÇÃO

Nós, médicos, representados no XII Encontro Nacional de Entidades Médicas (Enem), de 28 a
30 de julho de 2010, em Brasília, reiteramos nosso compromisso ético com a população
brasileira. Neste ano, no qual o futuro do país será decidido pelo voto, apresentamos à nação e
aos candidatos às próximas eleições nossa pauta de reivindicações, que necessita ser cumprida
urgentemente, para não agravar ainda mais a situação que já atinge setores importantes da
assistência em saúde. Esperamos respostas e soluções aos problemas que comprometem os
rumos da saúde e da Medicina, contribuindo, assim, para a redução de desigualdades, para a
promoção do acesso universal aos serviços públicos e para o estabelecimento de condições
dignas de trabalho para os médicos e de saúde à população, para que este seja realmente “um
país de todos”.

1. É imperioso garantir a aprovação imediata da regulamentação da Emenda Constitucional 29,
que vincula recursos nas três esferas de gestão e define o que são gastos em saúde. Esse
adiamento causa danos ao Sistema Único de Saúde (SUS) e compromete sua sobrevivência.

2. O governo federal deve assegurar que os avanços anunciados pela área econômica tenham
repercussão direta no reforço das políticas sociais, particularmente na área da saúde, que sofre
com a falta crônica de recursos, gestão não profissionalizada e precarização dos recursos
humanos.

3. São urgentes os investimentos públicos em todos os níveis de assistência (atenção básica,
média e alta complexidade) e prevenção no SUS. O país precisa acabar com as filas de espera
por consultas, exames e cirurgias, com o sucateamento dos hospitais e o estrangulamento das
urgências e emergências, além de redirecionar a formação médica de acordo com as
necessidades brasileiras.

4. A Agência Nacional de Saúde Suplementar (ANS) precisa assumir seu papel legítimo de
espaço de regulação entre empresas, profissionais e a população, para evitar distorções que
penalizam, sobretudo, o paciente. A defasagem nos honorários, as restrições de atendimento, os
descredenciamentos unilaterais, os “pacotes” com valores prefixados e a baixa remuneração
trazem insegurança e desqualificam o atendimento.

5. O papel do médico dentro do SUS deve ser repensado a partir do estabelecimento de políticas
de recursos humanos que garantam condições de trabalho, educação continuada e remuneração
adequada.

6. A proposta de criação da carreira de Estado do médico deve ser implementada, como parte de
uma necessária política pública de saúde, para melhorar o acesso da população aos
atendimentos médicos, especialmente no interior e em zonas urbanas de difícil provimento. No
Brasil, não há falta de médicos, mas concentração de profissionais pela ausência de políticas –
como esta – que estimulem a fixação nos vazios assistenciais, garantindo a equidade no cuidado
de Norte a Sul.
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